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A Fininvest pela 1 i b~wag3a  para cursar a mestrada e a 

c.pc.ic para real ixagao cla t ~ s - k e  da metairdalagia de pesquisa e 

p e i  o +o?-nec imenta d r  inbcrmatgBes importantes para a 

desenvolvimenko deste t r a b a l h a .  



na Regina C, 





We d e c i d e  ta make a f i e l d  E-esearch beeause %he 

s..-k,tr ibtates th&+ appl i e a k  i s n s  w f s c ~ .  I ~ca3:eb i r 1  d af $ e ~ & $ ' ? t  

p a r t s  DL the i l-kef-ature a n d  the çLassi+ications Saund7 were 









ANEXO Z I T  - &M&LISE DESCRITIVA D8S ATRIBUTOS DAS 

9 '7.7 PRIMITIVAS EE APLIC&QBES ..............,.... m m i l = m i l = C t i n i i  ,-.L, 





lii evcilcre3a das a.pS iça-&eã d r v ~  ZSY g4-k~~. ada a partir de 

um paralelo entre o hardware e s&eware, p o i s  as 

~ ~ ~ c ) v ~ F & I ? s  QU r-esk,r'. j.~&es -,jã um podf-m ãca~y&ãp- €2 3% 

dssenvaPvímenta de novas drcas de pesquisa ou mosmo 

I i m  i8kas%es, 







1.3 ESPECIFICA IENTES li) 

Este trabalha %%t6 i n s e r i d a  na cantezta da Pra je to  "$E!& 

ERorha B45 e ERarrha 403? cujo o b j e t i v a  & a csns'krug3c> de 

uma Eskag$a de TraQxlhn p a r a  b r s r n v o k v i r n e n t a  de çoCtware. $3 

Esta%% TARA - canf ii;g!~r6~el para. a t e n d e r  As 

ca-.i,r,t@rfcrticau\ das d i d e r e n t e s  áreas de apl ic:ag$a BLJ. rile?&mo 

de proje.k,~s, 

D p r o j e t a  Taba v i s a  canstruir uma esPag3o de trabalho 



Gat-acter $51: i r izss ,  dc=. Areas d e  ãpl  Xc:a$20 devem de-kersn is?ar- 

a eséalka da km ientes de Eesenvolvimenta d e  6dtwat-P 

CkDS)U N%a se pude Esperar que u kDã, mesma cumpltta e de 

boa qual i d a d e 3  seja adequada a qualquer Ares. de apl l c a ~ 2 o  e 

a qual que-  praj &a, 





Es te  trabalha se prap6e a estudar a c o n j u n t a  de 

ap1. BcB~&EIE",~ def i n  1-1 ai7 e cat-actiir iid-Ias4 para C;~C&W 9 

$ inal mera"eea aq'up&-l as seg~mdo suas pec~1.1 ias- idades e 

%enelI-iangai.. Para i5550 se CEIT u m  E S ~ U ~ E I I  das tlaç,iÇj,i::.a~C-e$ 

e carast~rt~.t iiras da% ap3. isag&aiç rta 1 E-kei-aturct .t&n ica cc3m 

base na qual boi f e i t a  uma pesquisa de campa. 



CAPITULO % I 1  

Eçte c a p i t u l a  apresenta as r~sultadasz da prsqui~a~ 

s e n d a ,  pr- he i iamente ,  asçinal adas ~s aspectas inerentes &. 

ama,-& - a e sua 6~pt-eçentat iv lda.de~ A s~giiir -3% apresentt4das 

ss resultados o b t i d a s  e as d e d ~ ~ ~ & e ~  com r - ~ ; + J a ~ 6 ~  A &n&l i ç e  





para oeganszar- a ~ a n h e c  imentn? estanda constantemerite 

p re sen -ke  na nassa vida cotidiana:: n a s  supermercados, nas  



H isksr i s l a m ~ n t ~  ransk-&a--se q ~ t e  3.1 yumas apB icac'-Sw, sb 

pucieràm ahnrdcdaz; a par4c%r  da ifivenig3a ki,mn rtt3:iii'a 

"kecnoI agia (um r m v ~  p w  :i.+ &i- iça OU t ipr? c$e cõrnputahiar- ctu 

m i l m m  itm n o v a  sa+%ware b A s i r n  au ni&tada para  



Na astuba das cr,Pa=siC ica-Beti e;s i.=,kefites na 3, i k e i - a t u r a  

k&cn  ira atual, +ot-am ~nnczmj;Rt-rrdç3~ d a i 5  %l i p ~ ~  d ist Errtas de 

gri;p1i~rirerrtcf-5~ a p -  i m e  iraar rrie C m - m a  6 4 ! 2 k - & ã ? ~ E ? á p t ~ r  separ- anda 

6t- as e apB ica&&es de Cwrma iriip3. Sci ta ,  e,endn ene(3nti-atior3 em 

cat61 aqas E maosr.a às de irinãe2; tas b ibP i a g r & Ç  icas, segurrda 

desm~vl- aZgune3 atributms nzm pequena 2mbiiZo de a p l  i c a ~ k r ,  

e %rgunbe um d e t e r m i n a d a  en-sque (por e ~ s u f P i u ?  

pr0du-k ividade, planejamento, z a n t r u l e  da qual  i d a d e *  

etc. . , > ,  Esse u l t  l m a  fijs'frd espa!.&aCJo na P iterattw-a de 

iri'cc~t'"rrn&l: i ~ a .  

11.3 CLASSIFICA 



11.3, P C n t d l a g a  da r e v i s t a  E F t i  853 e 





rea i n d u s t r  ia 

$ 5 2 ~  as sistemas que rit i%- igrm á m6qeiii;a permiLiniii=: o usa 

e Q besenvnl.amgnto de autt-0s sistemas, ÇBu as s i ~ t @ m ~ s  

operac i a n a i r ; ,  l ingieagens de pt-oqraina&-3o e rr."lil i t&r : b ~ s ,  



i'4rs5e e a k & l  nga as produtos de 5n-F tware f aram agrupados 

e m  duas grandes 6reas sub-divididas em nevas Ar%as, 









F i n a n c e i r a  

Neste datzwneeá-8-a cs.3~ +e i t a s  d u a s  c3. -3.55 i.$ i~naç&ec;~ a 

p r  lixeira de+ lin i n d o  campas de ap:b i t ;a~Zt~t da sa-Ftwa~.e e a 



$Zm divididas Em 33 clasçes s e n d a  que para cada uma 

ex i s t c n  sub-n f veis que %%a d ~ s c r  i t as  em tbp lcns, 

Compreeende 3% &r aas de agra-pecudr ia, ri. iêncn &as 

%@"&nomas, d m i n  ir;t!*aa.~,Sa &9r-  f r d  a!, ecanomia ac~r ic& a: 

ccm~t i f 'u .g30 r eda+alnsiaT + ihr  L ~ p a - k o à  oy ia? piicsduiz.2a 

veg&liX 9 ~ T C I C : I L E ~ ~ O  animal ri. i h c  ias f lur~?sPr*i~~ acfuaeul t ~ w a ~  

- % a  - h  n & $ ~  -- ~ m p t ã l  e an i m a ã  , 



Esse grupo & dividida em sistemas pertinentes As 

seguintes sub-Areas: sociedade? desenv~lvimenta 5ac lal 

grupos 5oc iais, c u l  t u r a r  rel lgi%ul ãnt~apalagiã e 

~,oc i a b g  ia. 



pesquisa apb ic&da, 



Nes te  n i v e J  se agrupam as dreas: f isira de partirulas3 

&cdst ira P i&t icag onda.? m&raicqias ~ Q C & - ~  irar f i ~ i r a  ~4~)s  

sbi idasp termrrd in&nIcap.  elet-.r&n iras f às ica  cie ~.,uper"T- ir ie e 

de c! i 5 p t l r " ç % ~ ~  racl i a ~ 3 a ~  e ~ p e c t ~ - ~ ~ q ~ a % -  ia? f i s ica  mal ecu:l, ar 

Geografia e Cartogr-a+ ia 



agia e Dcea 

Tem 05 s e y ~  i n t e s  sub-grupos r docunentaç30F 

t- r e p r ~ q i ã f  ia3  d o e u m ~ n t o ~  eiib% ii=rtecèz<~omiã~ arq~ivalm~3.a~ 

z; iene ia da in-Fsr"rnac%as Gerv  i ~ a  da iralcorana~%.;o~ ~ i w 5  d ã  

i~$ui~"rna$~3!3 P. p r - . ~ ~ e ~ ç a . m ~ - n ? r c ~  de ciadar, e: in90irp'rrt'ia$"cia 

I c  E f m t 5 - F  tecnsLbgicas j-E ibP í139t-&.i;.g- i c a ?  est~&t&i;fiè:a~ 

d a d ~ s r  &e., ,). 



Pedal 09 ia 





I n c l u i  as Areas de palftèca e planejamento de 

trs.nsporte7 sistema, ç e r v i ~ a s ~  engrnhar ia e modelo% de 

+:ranspnrte, 







Neste campa as a.plisag&es se t-elaeianam cum ia drea de 

áive?"s3o par rampukadak- e ti%a u s a d a s  @m programas d e  

enlreten iments t a i s  i a m m r  aventura cmnstru&%n educag%a 



E n g l o b a  as p r ~ d u t a s  de ea-ftware reiasianadas &rea 

intsrna de i n + o r m & t i i a  e & Ares b & í i c a  para ç f u n c i o n a m e r i t a  

r?- riiomp~t-tadoa--. Foram desci- i t o s  0s SLIL-~TL~PÇIÇ:: manta do^'^^^ 

emitEarJaicecii de o3isteman &e cc.muniC:aa,Stor. issmpiladçrrec; e 

i n t e r p r e k a d o ~ - r s ,  rsnversures e cnmpiladeres i r u z a d c ~ s ~  

entrada de dadas3 sistemas gerenciabarrs de b a n c a  d e  d a d o s ,  



A área de s i s t e r e a s  @%k& bem c a l x a d a p  com seus diversos 

i t b l n ~ .  



N e s t a  c1 assi.& i{:ag%a, O d(~lm1n ia de ab~*'a#gt&nc ia dos 

p r o d u t o s  d e  S O ~ ~ W ~ F - E  merece çons id@Pa&3o  p a r  retratar  a 

real i d a d e  da p a i s  a n d e  f a i  c a n f  ecc ionada .  Mas s u a  c u l  t u r a 3  

s u a s  çandid3e-s e s e u  a s t d y i a  d e  i n f c r m a t  l x a ~ 3 a  s3a hem 

d  i f  e r e n t e a  d a  real i d a d e  d a  B r a s i l .  kqu i as c a m p u t a d u ~ e s  s%o 

ut i1 i z a d a s  p r  i n c á p a l m e n t e  p a r  e m p r e s a s  5 u  p r ã f  i s s l o n $ i s r  

s e n d o  a u s a  i n d i v i d u a l  restr i ta  d e v i d a  ao p r e s a  dos 

c~mputaderes  E so9twav-e. 

11.3.4 &nudr ia d e  I n f o r m d t  ica Haje, d a  P l a n o  Editor ia1 

LGLASBERG (ed) i363 CGLASBERB (ed) $7'3 

E s t a  classi-f icaã3o a b a r d a  as p r a d u t a s  d e  s o f  t w a r e  

c o n s i d e r a n d o  o t i p a  d e  u % u & r i o  e $mbi tas  d e n t r a  d a  v i s % u  da 

e s t r u t u r a  m g a n i m a c  i a n a l  i n t e r n a  d a  $rea d e  inSbr"mdt ica d e  

uma empresa3 da ÇPD ( C e n t r o  de P r a c e s ç a m e n t a  d e  Dadas)  e m  

r e l a g 3 a  aos s e u s  p r a d u t u s  e f e r r a m e n t a s ,  E l e s  s%a d i v i d i d o s  

a m  ~ a f t w a r e  a p l  ica$Jys q u e  se r e f e r e  & b r e a  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o  e rnanuti?nr%a, c e n t r a  ,,de i n f ~ ~ , @ a G x q ,  

( s u p o r t e  a usudr io) , g e r e n c  i amen ta  d e  r e c u r ' 3 D  1 6 r e a  d e  

p r a d u e 8 a )  , p r o d u t i v i d a d e  e desenvcd  vim@Q"cçs (6rea d e  mgtadas 

OU e n g e n h a r i a  d e  s a f t w a r t ; )  E çobt~are~ ,~ , , ,b -  t b r e a  d a  

s u p m r t e ) .  Eles ç%o t & m b & m  d i s t i n g u i d o s  p a r  tr&s c l a s ç e s  d e  

cumputadar  L grande p a r t e  C "mainf r ames"  > rn in i s  e 

s u p e r m i c r a s  e micres7 o q u e  n3a  %@r& d i s c r i m i n a d a  n e s t e  

t r a b s l l  h ~ ,  

kp 1 icat i v a s  

O r  sistemas a p l  i c a t i v a s  sa reCerem a p r o d u t o s  d e  

s o f t w a r e  a p l i c a d m s  n a s  draas e x t e r n a s  ao ePDa 





Gernnc L a m e n t a  de r e c u r  %as 



E s t a  classi-f ieag3o & i~terrssante puis ~ u a  

@;-~.,qe?ernat3.~ã%%o c a n 6 i d ~ t - a  conileitrls di"r; t-entes dar; ~ i k ' t r ' a ç ~  

emburc: 8% iskasn a l g u m a s  d izt~ii~&eç aa se riti- ibctit- ni;m m t w m n :  

ri lave1 ~ n f  q~-tes d i ~ t i n - g - .  para +urrfiaã30 d a s  rI.as%es. 

t%%'l-E-. 4undarsrentaèoa no ob je t  ivc? E na i n a l  Edadç- d e  usa d a  

ap3 .1 ,~a~%o,  BCansiderarsda i-ste aspectu ás &iPcgas d e  cen"Clra Giz 

in+ur inagbes  e de pt-m%.!t iv ldabe pede#- iam ser a ~ l a s s a  d e  



suporte para p&bl iros d istintçs. &sim senda B primeira 

1-l f v e l  p o d e r i a  ser e m  k.kret.-mos da t ipu de u%u$r io:: u?;lu&ia 

C inai s i s t e m a s  e mis turado  iusudr ia e sistemas> . 

A 6rea de ap% icat ivas deveria ter algumas çub d i v i s B e ç y  

pais ala & muito ampla, 

â3o rrl ac iclnad-tã nesta cl asse cia dreas de admirã is"czb'-a~3cs 

da empresasz da instituir& e de $.idC\strizos e GDm&rriici e m  

get-ai. s m d o  espeiidi~adas as ~. ,eguinte- .  apl lsa~Bes::  sic-tcflhas 



Outras ap3 i ~ ã  



II .3.6 Guia e ã ãteratura computaç l~na l  da kGM CSA 

Esta claçsi+icas3a e + s i t a  para C i n s  do cansulta 

bibfingir&.ficã. t3 i t e m  de apl.icaeBez rsampu-kacions.is Cai 

d i v i d i d o  n s s  seguintes sub-itens: pr-ocessamento de d & d a s  

admin i s t r a t  ivmss~. F. ?&nc ias d ?;çicci% e engenhãr ias e i@nc ias 

:$&diras e d& vidai. c:<i&nc:ias c,miais e ambieratais3 ar tes e 



Artes e Human í 

ar ia  a u x i l i a  



ores Em outros sist&mas 



11.3.7 Indire da E n c i c l s  6? Ciência 

Engenhar ia ERALST 





r. u autor d e e i n e  d ~ i . 5  t i p o s  

mxpl - ic itadas as cãractsr ist icaç 

0s -$atares consideradas que 

produtividade, 



as i n t e r n o s  d e s e n v o l v i  ss para usa p r i v a d o  



Programas i n t e r n o s  para uso de camun i d ã d e ç  

as internas cujas servi 05 foram aluga 

Programas externas para usa ne tsm in ia pC&i% àco 



Programas externos e as e vendi as com hatr 

Programas externas ven idos comerc ia1 

hardwwe 

as e s b r n o s  cu contrata cunere ial 



Programas rxternoã com contrata governamental 

Programas e x  ernas cam contrato militar 

$ urna ozlasi-i.i-irua$2m bas";.n"i e.iwpleã E caerrntes embc3r-a 

rriirture ai. 8ra tu~e '~a  &as aplIsa~$es com 3.5 $rg?as, 3ua 

abordagem i2 em termas de praqramas mas serve  de p a r a m e k r s  

para a p l  i sa~$es: ,  em v i ~ t u d e  d a s  apl  ir:ac&=.es. 5m-em ~ a m p o ~ ~ k ~ t ~  





i.ac%udir io, ~ Q T  pm5et- r e a l  i z a r  canc,ultas e atual i x a ~ S e %  

bancc~ de d a d a s  a p o r  ser invacada e c a n t r ~ l a d c  par 

cmr*< -- , i&na l  su cumputadat- pessaal, 



.....p.. 
i-; ... 
i 4- 

Processamenhu de g r d +  lcus e imagens 

alguns aspectos humanas de deciç3n e c ~ i a ~ 2 ( o  nu prnce%%as 

cagn É t  i v o s ,  



e comercial 



Çau 0s sistamas osabes para rupertat- empree;ndimen'ka% 

hei.marios i n t e l  eclua e LE- ia.t ivb-?~. Enr icl ,p&&$ Ias 

eI.etl-r*n icas:, hi7rj5~4  t s ~ l  a banco de dad-cis, Cukma~2u C& 

f.1 spbteser es ta t  fst icasp A Idmay .- de-" L. LS&~S b e  f l~iwtb~ ias e 

aprec;enStac3o $4t-&+ i ca  de -;ir?ii , \ l  a-Zc7 c ieiit i+ ica s%a e x e n p  b as 

de si'it~mas e x  - 5 4 %  spl. lcrtfbes cr iat ivas ~ E X ~ E I ~  

ser u m  c m l u n t - 5  de Tnw-arnentas para escritares s u  bancwda 

de t r a h a l h ~ ,  um çisd:- 6 =ma de d e s e n h o  de arquitetura ou de 

autarnbve i s s  as e+ztag&es d e  t r a b a l h a  de pragramadares au 



11.4.3 Aval iag3u e Prajekaç de Sistemas ECUNHA 

Neste gr;-upa k>n;i:&~ as sistemas riiperar i ona iç?  

P cumpiladoris E u"rilbt&rii5si. a u a ~  ~ii~a~t&r.fçtica~. %.&t3 S. 











)=-.- L L B caracterizada pele emprega direta uu 

Sl"l Lpcett. zBe serer:iss?s maa-i&m&t icas5 pel ci e:.: i,g@nt; ia de cw"tç7: 

grau  d e  c ,  e pela pi-ePw-ência na pt-cces-;ãmerik~ 

t,**,\,.., a ~ , , . ~ ~ ~ ~ n c  ti ia% e m  f i n h a  OU em Lempe7 fs?~pat-t il ht1dct- 



. a as duas cIass~C n.r:a~i&es acima &&o I-astarate simpPes 8ms 

iden"rH$ irarei de % r i ~ r m a  criei-ente- c#-, tipns de prac~-sarnen'Ls E? 

as &zmeas de ay3. i~;a$i&c;. F?les.ks 6-1 t ima 6 de+ in %da sainerite i.m 

nCt:tme~-~ bem p-esti i t c r  s,p:I i ~ s g b e 3  sma a-; canreétws e 



12,4,5 E n g e n h a r i a  de Sa-Ft are EPRESSMA 

Sof t w a u e  de Sistemas 



Sa-Ftware C i e n t f e  ica e de Enyenhar ia 





r a u  de d if lcuP ade da pt-abl&ma 

Relas3a de tempo e n t r e  dadas e praceçsamento 



e t i r m i n á s t  ira au n o d e k e r m i n i s  

A p l  ica&A'les cdetl-rmin áçk  i c l s  &o aqui-k as g1Ci.e pE;ra  ma 

mesma entrada:  a caida esperada & sempre a mesma e nas nao 

determln isk leaç, 8% y-espastss da sistemas nac, i&&= 



Assim irs-pld-5, d e c i d i m ~ s  real izar  una pesquisa de campo 

j1-inLa -i. empiiça% brssileiras siteiadas fia R i m  de Janej.)~~, 

tendo cama i~<kbl  ico-alva as zsperial i s h a  5 .  dedesenvalvimen.i-a 

de sm-Ftware em d i $ e r e n k e %  drea.5 para els.kat*=ãg$u da 

taxonamia de dtxaln  ias de a p l  icaã%o, 



C o m  e55a f irra- idade +oram k-strodad~s a l g u n s  modela:% úe 

CU%~:D% s de r a n t ~ a l e  da qualidade. Nessa literatura 

encmtrara-se rarac"eeiric,ticas gerais  da-, ap:bi~:.al.i&eç:, puis 

para a $ ~ r i ~ -  s&ro a ruset~ E 8 qual idade & nec@&s&-ia ça 

r~nhecei 8 pr~duta aval iada, 



A a t u a ~ a o  do c~mputador nas diver-s.ás A r e a s  da suciedad~ 

tem sida q t - a d a t  iva e c o n z - k a n t r m ~ n ~ e  e x p a n d  ida .  Muitas vexes 

a keenaIagia d ? q ~ ~ ; ~ ~ h i v e l  ara marnentts f i a  p e r m i t e  a 

i~phementa&a tatal ~u mesmo parcial d a  uma tare-Fa. D 

dec,envu%vimebata de raava t~enalcqia acirnenta a passibi7. i d a d e  



a madeia ct4C0firf KBa&m I pai-a eval i,$3u ~ ~ i i a . k ~ -  

de$ i ne  qua t ro  qrupas de atr i b u t ~ s  para deket-m:itnaã3a da 

c i e - , ~ ~  do c=,af twai.-exps c -  d o  prudr,ita ande se t e m  a. 

~ o r n g ã e x i d a d e ~  a w%vel de çsnClhmga e u t a m a n h a  da banca  d e  

d a d u s  da prodi,rqta, 9% a$_j@qtms grrjmigg.-kaq d~i"ij$i? c a m a  o J. imite 

de t e m p o  d-,  s,-~~t:iop-k~ a ZSarm+!hu de arríraz~namen-ka em ~rdmt5r ia 

p r i n r  EpaP a grau da ver-;aTiP idadii da rnAquiraa virtual c? 

t ~ a p a  de "tw-neircxmd" 08 atlr lbei-kg-s_ ges-;cr$ iç do:; reeuii601a% 

humanas tnvalvidos na d e s e n = z c d v i m e n t s  ba saftware r oq* 

a -  - i icas 60 FP"QJ r,>kqXz. Ef e d e $  irter "r;kh"113E-ms 

-1lg;irracrs C S . P ~ L ~ W  P9t i ~ ã s  que r130 f G = ~ P G . ~  con5iderádà~1 na 



rnndela coma t i p a  d e  l inguaqems q u a l  i d a d e  d a  i n t e r f  ace carn e 

u%u&r iaF c a n f  i q u r a ~ 3 a  d e  h a r d w a r e ~  restr i&&es d e  sequlp&nka 

e p r i v a c i d a d e s  etc. 

F a i r l e y  L F a l r l e y  8 5 3  d e f i n e  coma p r i n c i p a i s  atr  i b u t a s  

p a r a  determina$c%a na c u s t o  d a s  p r a d u t a s  d e  e a f t w a r e  as 

s e g u i n t e s  ~ a r a ~ t e r f ç t  icas: f7ah i1 id ,ad~;  d a  ,=cmrarneP 

c a m a l e x i d a d e  d o  z c & b u s  tamanha  &a prçj_ta, t- 

d ir;Eaanivel p a r a  a d e s e n v a l v i m e r r t a  da p r ~ d b \ I = ~ r  cun-f 

g l w  e ~ i v e 1  d?i+-tecnalaag. T)e.fins, -Irarnb&m3 a 

c a t e g o r i a  d o s  p r o d u k a s  d e  s a f t w a r e  p a r  t amanho e alguns 

+ s . t a r e s  d e  qcial Pdaele e p r a d u t  i v i d n d e :  camples i-s r-tkeel 

d z  tecnul.oc;jl,&, t=iraii. diq canf:Lc;tnrp.a ~E-c@&+*&$ L i ~ i ~ $ e s - g i ~  

Em Pressman EPressmàn 883 %%a menc ianadas  a lyurnas  

tndtr iras para se a f e r i r  a qirs l  i d a d e  e a p r a d t i t i v i d a d e  d a  

sof twareP bef  in indo med i. d as  mer~ !q~r&ve iç d ig$$k. e 

ind  ir~tr-g$t&+, med idas  ar irritadas para u tarrrtigjbq e cia;"ws 

f ~ ? & ?  dc içcr iminanba  twmb&m i1.m mndelo d e  ca le ta  d e  d a d a s  

de m & k r  icac;. N a s i  meç l  i d a s  d@.,,m&tr icas d ir%$- sCta de+  ir1 idos 

as  atr i h u t a ã  c u s t a ?  esf arijco, 1 i n h a ~ .  d e  r b d  igo, r a p  i d e z  

t amanho d e  mmmbr ia  e nbmera d e  erros. Nnsi med idas  indirg&= 

%%o d e f i n i d a s  a f u n s â a r  a q u a l  idade, a c ~ m p l e s i d a d e ~  a 

e+ ie  i&nc  ia? a c m f  l a n ~ a  e a manuteri i b  il i d a d e ,  Nas med $$$as 

ur i en tadass  ae tarnzg,ha tem-çe as s e g u i n t e s  caracter E s t  icas: 

p r a d u é  i v  i d a d e  ( e s f  arra p a r  p e s ç a a )  q u a l  i d a d e  Cerras p a r  

1 i n h a s  d e  c a d i g u  f a n t e ) ,  custo ( v a 2 a r  p o r  l i n h a s  de c d d $ q a  

f a n t e 1  e docurneritaGm (prugt-amas dacumentadoc; p o r  f. i n h a ~ ;  d@ 



c6d  i g a  f a n t e ) .  &s m e d i d a s  or i e q t a d a s  aa r  qunc3o  compreendem 

os nLtrneraç d e  e n t r a d a s s  d a  % a i d a s 7  d e  c o n s u l t a s ?  d e  

a r q u i v o s  e d e  i n t e t - f a c e s  e x t e r r i a s .  

N a  % i t e r a t u r a  d e  c s n t r w l e  d a  q u a l  i d a d e  d e  s o S t w n r e  

CRacha í3T3 F a i r i e y  $ 5 9  Pressrnan RBg Plc C a l 1  77 e P e r r y  B33 

%Era de+  inidi-is v d t r l a s  . F a t u r e s  d e  q u a l  i d a d e .  E n t r e  iirtttrcljs: 

aud  itatr ii i d a d e ,  acUr&St(l ia? c ~ r n p l e t e z a ~  consiwk&nc ia, 

e+ lc i&nc  ia d e  a r m a z ~ n ã m e n t a ~  t o l e r $ n c  ia a erras? e f  i c  i e n c i a  

d e  ez:erntig30g r v a l u t  i$ il i d a d e r  geriera1 i d a d e ,  indep@nd&nc ia 

d e  ha rdware ,  ins t rumentapZm,  segur&ntgay a p e r a c i a n a l  i d a d e 3  

rnadul ar i d a d e ?  camun i c a b  i1 i d a d e s  u t  i1 i z a b  il iclwde? 

i n t e g r  i d a d e r  at1. t~-documentac%o, s i m p l  ic i d a d e s  indepçmd&nc ia 

n a  s a f t w a r e  o p e r a c i w n a l  ou d e  ç i s t r m a ,  f a c i l i d a d e  d i ~  

t r e i n a r n e n t a  e ser 1 ocal lzdvel . 
C'i p a r t i r  d o s  a t r i b t t t a - i  e n c o n t r a d a ç  n a  1 i t c l r a t u r a  e rraã 

c l a ç ç i d i c a e & $ e s  d e  apl  i e a c b e s  d e s c r i t a s  n a  c a p i t u l a  a n t e r i o r  

f aram i d e n t  i+ i c a d o s  e a g r u p a d o s  os ~ e y u i n t e s  componentes :  

carac tw irt icas b d s i c a ~ ?  r e q u i s i t a s  d e  q u a l  i d a d e  e 

c a r a c t e r i s t  lcas d e  tamanha.  

A s  c a r a c t e r  içt icas b d s i c a s  são o c o n j u n t a  d e  a t r  i b u k o s  

+ u n c i a n a i s r  d e  i d e n t á f i c a ~ E x a  d o  p r o d u t n  e s u a  o r g a n l z a d h ! ,  

p a i s  a p r s d u t a  e%td d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  com a %eu 

amb l e n t e  a r y a n  i z a c  irrina1 . 
A s  c a r w c t e r  içt icas d e  q u a l  i d a d ~  530 os  r e q u i s i t a s  d a  

q u a l  i d a d e  f u n d a m e n t a i s  p a r a  u m  d e t e r m i n a d a  i p o  d~ 

ap2it2a$'&05 s e n d o  q u e  p a r a  d i f e r e n t e s  a p l i c a p & e s  ternus 

a t r  i b u t a s  e p r  isr i d a d e s  d e  qua l  i d a d e  d i s t i n t a s .  D grau d e  



q u a l  i d a d e  d e  um sofiware i n + l u e n c i a  n a  seu p r a c e s s a  d e  

d e s e n ~ a l v i m e n t a ~  seu  u s a  s s u a  aceltar3a. 

ks r a r a c t e r i s t i c a s  d e  tamanha  sao oç f a t o r e s  que e ? % t 3 a  

r e l a c i o n a d s ã  d i r e t a m e n t e  com a tamanha  d a  s a f t w ã r e  

e x e c u t d v e l  n o  c smpu tado r  sEia f a t u r e s  que i d e n t  i f  lcam a 

c a p a c i d a d e  d a  cisterna compu tac iona1  implementada.  Beu 

t amanha r  s e u  volume d e  d a d o s  d e  e n t r a d a  e d e  s a f d n l  stç. 

s e g u i r  ser30 c a r a c t e r i z a d o s  c a d a  um d e s o e s  

compunentes ,  s e n d a  d e s r r i m i n a d o s  0% a t r i b u t a s  com as %Eus 

v a l  ores mensurdve iç, 

I I I. 5,2  C a r a t e r  ist icas kdsicas 

Nessa classe G o r a m  c r i a d o s  d a i s  g r u p n s  d i s t  i n t o s ,  n 

p r  imeire r e l a c i o n a  0s atr  ributos f u n c i o n e % -  P & comp.cnt%tcr 

p e l a  cumplex i d a d e  d a  t r a b a l h a r  os t i p o s  d e  t r a n s a ã B e s ! ,  

q u a n t i d a d e  e c o m p l e x i d a d e  das r & l c u l o s 9  as  t i p o s  d e  e n t r & d a  

e d e  tiiaidas tempo d e  r e s p o s t a  e a rnlasZm d a  a p l  irarao Eam 

o tempo d e  r e s p o s t a .  A o u t r a  c lasse  t e m  atr ih-  

rel aç ianadas com a ap3 &s,a&+ amb i e n t e  a p e r a c  i u n a l  e a 

a rgan ixwz%a  a n d e  çe encmtrã a a p l i % a c 3 0 .  O t i p a ~  tamanha  e 

g r a u  d e  desenvmlv imen ta  d a  empresa  i n f  l uenc  iamt 

d iretameriter n o  sistema campu tac  i a n a l  . N e s s e  g r u p o  @!!Sk%3 a5 

f a t u r e s  d e  custa, d e  grau d@ i n t e r "ag2a  ç a m  o usudr iãs  d a  

g r a u  de i n t e g r a e 3 0  com u u t r a s  a p l i e a c & e s 3  d e  i nb luênç i a t  d a  

c u s t o  e da prazo n a  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  s a f t w a r e .  



ATRIBUTOS FUNCIDW4IS 

Complex  i d a d e  d a  t raba l  h0 

A c n n s u l t a  & uma +ung%n qut% p e r m i t e  r e c u p e r a r  as 

i n f  arma~&es guardadas p e l a  sistema e masti-&-l as numa t@l a 

au d i s p o s i t  iva  i n t e i - a t  i v a .  

A a t u a l  i2aã3a g u a r d a  as  i n f  or" t r ra~Bes  cnle $ a r m a  a üier 

pa7">~.f vef  1 i a1 tcrar e excf u,ir e55as indar"rria~B&c~s:, 

e x p r e s ç a n d a  seus v a l o r e s  num de te rm i n a d a  i n t e r v a l  a d e  

ternpu, 

A emi%c%u d e  r e l c % t á r  ios p e r m i t e  r e c u p e r a r  i n f  ~rrnasãe%~ 

A t.tirriada da crlec:i,ç%a B uma ~UI.IE%CI qLtCr baseada em 

a1 qiimarj  i n + a r ' t ~ r s ~ & ~ % ~  decl i d s  os pipBx i m n s  prcsced i m e n t a s  e 

caminhes a serem tomadasr isto & d e c i d e  a que $azer 



A fian~3n tJ i t qn t5s t  i c o  müstra um conhec  imen ta  a u  C;rrna 

de"cr i - i i Ina~&a d e  uma .iituac%a a p a r t i r  d a s  sintcurmas 

e x p r e s s a d a s  p a r  um c o n j u n t a  d e  dadas. 

A ag2iu mee&nic& & r e s p a n s d v e l  pela mavimenta d a  um 

o b j e t a  q u a l q u e r ,  d e n t r e  d e  um eapargu e i n t e r v a l o  d e  t w t p a .  

E a 4 ~ % o  q~1.e mavimenta  0 a b j e t a  atr*briv&s de um &E-k inml a 

i n t e r n o  o u  e x t e r n a  aa tzistkmla, 

Tipaç de entrada e ~ a i d a  

f"lt,titas a p l  iin:al;ibes SE. c a r a c t e r i z a m  p e l a s  s e u s  t i p o s  de 

e n t r a d a s  e ~ a f d n c & ~  que padem a s s u m i r  v a l ü r e ç  e m  n L h e r a s r  

% c l s - k o L  caracteres a1 f anlAin&r i c a ç z  irnagerisi $y-&f. i i r a s  ou 

d e s e n h o s .  E s s e  -fator p a d e  ser e x p r e s s a  e m  t e r ' n i r m  

p e r c e n t u a i s  dos d i f e r e n t e s  t i p a s  d e  e n t r a d a  e %aSda.  





E o grau da p a r t E c i p a ~ E i i 7  da ~asudria na cqeracZ$;o da 

ap3. i t a ~ 3 ~ r ' a  LE=IC[~- ser expresso em %ermas da G ~ I ~ C ~ ,  g.n&$ia e 

ba%:.:rs,  EU. J;graik I- baixe? qiiarodi7 a rpai"Licipãs2to $ar" minirsta GU 

irrélir~ta~ isto &? q u a n 0 ~  3 r ~ i ~ t e ~ a  $ar qechada permàtii'teJa:, 

r=omen"le, x isspersi+ icap31; igicial da m t r a d a  dos dadasi I.40 



E o grau de con8iabàl i d & e  que r=rç ~ ~ % L & I * " ~ E ) B  "EI 

? tCC3 $%,u.a&5e5 P = j e ~ l e i n p e r ! ! - a  p e l  i.n-Fai"eriasfa;esi c m t  idas L " - -  

siskcr%ta, Esse & fim ~ t r i b u t a  de qual idade m u i l c r ?  impr.rkarl"c@ 

pais ele acãrre-i-a na crt-d i b i l  idade d a s  r-&sh:.lt2\tiJtrs 

-farnecidoi p e S ~  s a 9 t w a r - i  p ~ r a n - k e  O u ~ u d r  ia, Na maior ia das 

ap l  ir:cz;-&es ESSE gra-I deve ser alto, p o i s  o ur%udrWia deve ker 







n r i a  de Soft  are Dperac i s n a P  



I I  I. 3-3 Cara ter  ist iças 

Ti- i v  ial 

Pequena 

M&d ii-J 

Grande 

M u l t a  Grande 

Enorme 

FIGURA 111.1 - 

05 de E n t r a d a  

E a volume d e  d a d a s  que saem da s i s t e m a  expresses em 

numero d~ p A g i n a s  imp--esss.s num i n t e r v a l o  de t e m p a  ( d i a ,  



Em apl i i i . a ~ b ~ $  rrauma4i- i caç  o USO de made1 ar, matwn&"ixcacs 

esp~% f d  iccs.r-- te%fllLi&rr! isu-Flr~.enr i 2  as carac"r,'r- 4,st icar, *ferai% da 

a p l  icatiz%a e B seu pt-aceçsa de desenvsl v irnenla. Ne%se 

t r a b a l h a  cw%a c a n s i d i r a d s s  as metodas num&-i ras  e m  geral e 





0s bancas de d&aç  s8o um c o n j u n t a  de arquivas de d a d a s  

r um 1 l~a$&.1~% ~~mttn-k ~ C : A S  q u e  5 %  -feitas p e l a  c;isqt@rna 

q e r e n c  iadar, Normal =ente usadas para g r a n d e s  vabumes da 

d a d a s I !  u t i l  i z a d a s  par mais drs uma s,pl ic::akC;c? e par v d ~ i o s  

u%u.riri ias de -?~rrnn f a--equrs'"it~-, 

Na estuda real h a d e  nesse c:ap i tuL o ençun t r a . t - s e  uma 

grande quant ida& da &r- í$u+:os das ayl a c a ~ B e s ~  sendo que 

é..l Q L I , ~ ~  - d e l e s  yfaa i..el a ~ :  i a r ; a d ~ i ,  d it-&;l.,rí,enLe com 3 

ap3. :iZe::atz3i7 rtii son  %ua .h.rripl~rri~rli~a-g%a c~rrnp~~tai-Lar-iC.E m a r  C C ~  rn 

ambiolnte ç;.peiariaraal bn rsi-iCtware9 %eu ~,dst;ària e !$L\& 

smpresa, 

Podernus cancPuP: que u m a  apl icàg3a d e  ~ a - F t w a r e  k m 2  

r@J.s~3i-j COB a sua drea dii atua~3o, sua empresa, -+eu t , , a % : - t & r i ~  

e cam as 'Mcn icas c ~ m p l l t a c  infiais e mamt&m&"ícas I J ~  i l  i a& i$as  

em cesns. t=y~~;C.*~3.  

A p a r t i r  desse ~ s t a d a  + c ~ i  d~senvnlvida uma metabalu$tla 

de pesquisa el&arado qoestfan&-ia para a pesquisa de 

çampD que sw-&a apresentadas ne pr6x irna ~ s i p  iLuS a, 





Pi p a r t i r  da i d e n t  i+ icag3a d e  ã t r  ibutoz. essenciais das 

ag3 :i,f:aã?!e~s e esma iimplemei'.ikag&es f a1 elaberrwdo um 

queçtiandria c~mpusto de duas partes oanexa  I ) ,  A primeira 

parte + c ~ i  w p l i c a d ~ .  a geien'ti-s de de-.envrr5virnerakeí.~ d s  

saltnari para obter-- a eç-kyutuia da i n $ a r m & t  j.ca @a,% 

rmpresas e 5ttas apl fc:r.,g2es mc? is ilifpm-SiãrtJG~-j. Na S ~ C J L W I ~ ~  



Os %&ares szkecionadas -Fsrim de: (a> distribui~3a de 

petr61eas (h) servisas  de tran~partes e <c) quimica e 

yetr-&P @o, 

E que- t i imár  iag os cri,-&- ias de s@l ic%a d a s  empresas E 



A ~ u 5 f k a  d n s  dadas f ai efetuada pela apl icagza ama 

L -3.5 &,i+erefike~ +irrfias5 G &da um r,@ 

r e l  ac i onanbo  a sistemas b e s e n . + a l v i d a s  ou mantidos pel  5% 

KE~E~S~W.S ~ i i ~ p 8 - e - a ~ ~  Fot- i ,m e-i. iminer.d-;.r, entye-+i.=,ta i t s  pacatn- 

de sistemas onde a m a n u k e n ~ % a  era dada por empresas dg2 



A an&l  ise e ç t a t  ist ira desc- it i v a  de cada a t r  iGukal f 

real. i z a d a  IJ.~ ;.L i z a n d a - ~ ~  3 f t u \ n ~ g a  'If=RERUEEC.LESXz da e; i ~ t b m â  

i. c-. 4raS:'PC: cosisibei-anda ~t-upos por p?- $.nit iva d e  2 ~ 1  ic:agsa. 

Esta 8 u n ~ 3 ù  elabora una tabela de frryu@ncia para t;J&da 

("i J- v i$v..jZa7 5eo3bo analisada cada classe ~ , i n t t s t i ~ & ~ ~  0% 

ds.dczs riism&r iccjs mnstt-ando 3.5 cbi istt- il:~t.iig&e~. de f raqii&nc 

d iaqrana Se barras 2 R istogramx de drequenc ias, 





I I 
I Nbmerci ! Si~,t~<mãç 8 

I I 
1 GETOR t EQP ;----------I-------------& 
I : Empresas i Tata : E n t r e v i s t a d a s !  
:--------------------p--------------+- ---I ----,----.---,--! 

I I I I 
t 6 o ALU I 43s 3- - 
I i %OOX f 30, $X o 

i c. 
.-i E 2C)O I I 

I 59 I 

I BedtrBleo i I I I r:!(:) % I I 29 9 5:P. I 

TABELA V , %  - DISTRIBUI RO DE SISTE 

A i n k i s d c ; ~ 3 a ,  n~ t a m p u t a d n r  das dadcts cilletasics 4:ni 

f e i t a  par um sistema ap l ica -k iva  dasenvolvida em ubase  ã ã I s  

pi iz%ib i1 if a n d a  assim a r::r g"c4cra dgc; d a d a s  !,ma O F I & , ~  :i.;= 

-.-. r?. - iaiirtar. qrt@ d d e t e r m ã n ~ u  as Pr P m i t  ivas  de apJ. :i.ca~&~;. 



pg Pmi"iivas ap?. ~,c;~'E;&s +m-s.m idefit iJ2 3 ' r eddaç  - -  a 

p a r t  ir da 1 ista han~xta 1 1  3 elal-itarada para a padriiin i2a~2a da 

çoleta &e i n+~ r 'ma~ees  ~ E I S  siçtemas e da univ@~sa 

pesquisador +:enda sida encafitradas 27 çlasses. para c&da 

~E.SC.~.E-  ~ S S ~ S  - 5 ~ ~ a m  Hdenk i+ irada-3 5 i-+ 3 L ~ m ã ~  com ajuda 

c/(-;% d a d ~ - ,  i e ç p ~ n d  i aas  p e 1  ~ n t i - ~ . . . . ;  *,çPadas e p e l a  

c a ~ h z c  i;;rrentn + ~ p - n e r  s 5 . p ~ ~  ia.1 Zs.k,as. &pCP% a .Fa~g+ de 

ci-i+:ira +iriam im2nada.s slgti.mas classes casíds SE? 

at ingiu nih-it^i.ig =.L\+ ic i e n t e  dadas s i g n  il i ca t  Zvrits, 

restanda, a.zsimp 22 ~ ~ a . ~ ç 2 ~  c Q m  290 sistemas: 

C E S - C o n t r ~ l  e de Ese~quc 1 E3 55 5.~tErIm5 

. . Ci"lT-Cc.nirisl e 6s Hatip- .-ia155 & sistf2fllà~ 

ClfbU-lZ63.trulia \~!tjb,~(~ii-t- ii~o 4 .=,"st@@\as 

CP&-Contrale Pã$:r amun ia% .-,É~t@n)gs 

CPG-Contas a Pauar e .a. Receber 1 5 ist@wias 

CÇT-CctnLrol de c u ç t ~ s  .-L, ist@i~ias 

C - ~ g - ~ ~ n t a h  j..",d,&~ 13 sistemas 

p-.* - 
L i k--Efi,genbar ia de i z c n t r u l  e 7 s i s t @ z \ a ~  

EST--E=.taf: $çt ica 3 ~,ist@l?\as 

FUT-Fatut- amenta li:) siizt@iR~?.s 

- .  F ~ N - ~ ~ n ~ n ~ e á r a  {qe-al f 5 -,s"r_eft\aa 



Ana1 isarida esses resul. tsrbufi con~ta.-s~ q u ~  3.1 gr,rma-;; 

apl iers.~&es -2-g~ cat-acterbcjt. icaç a~iarcantes~ ii?. que rampraia a 

pj;. img ira h ~ P ~ ~ E S E - ~  de QLEI ex  is"i,n carac'ker fst. iicn.5 que çe 

r e l a c  9 m a . m  &i5 apl ieagbes indepe~dent@menru d~ !&.ta 

implemenka~3o carnputa~ ionsl , Cama a un iverso pesquisada n$a 

i$ gran-aa . f o i  po%çfve]. t i t - r ; ~  pautas rcncl, \,\&$e% 

sobre as L&??'id&nc ias das caracker ist i r a s  ~ E O S S ~ ~ S  p r  i m i t  ivasS 

ernbara psssa-si-y em af qi,ons casoss ram~s-avar wnn "r;+P'ld$nc ia 

marcante be  u m  a t r l b u k a ,  
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FIGURA V .1  - DEND 

NDO SUAS CAHACTER 



TABELA V. 2 - CArRACTERIST H CAS DBS I 



Escala de Valores E e de Fbrrnulaã: 
?q 
'2 

- E - Extremaaente A á k ~  :> 280 - MA - Muita A l t o  
4 r 5  - MA - M u i t ~  a l t a  > 78 e 20i:l - fi - A l t o  
4 - A  -C?llta :> 30 E .:: da " v -  / v  w { q ~ f ~  iim J l / f & d i ~  
-r 3 -..a ME ..: @&dia :::. 1 c:] e 2, g;f:f - ' -.- a a. :.c 0 
.-- L - B - Bai>:n. i e $1 10 - MB - Multo Baixa 
I - MB -- MuiLa E a i x -  9 - b.lE: - Ner?klurfia 
O - NE - Nenhum Eu ausente 





67 Figura V .  3 r e p r e s e n t a  0s 9-upas h lerarquicamente 

formadas em -cada e t a p a p  de b a i x a  p a r a  cima, 
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A t a b e l a  V,3 apresenta as va2u-eç interpretadas 

~ e q u i s i t ~ r  d s  qua%P$iiade para cada u m  das; artipos d ~ ? % s a  

. " .  as-íxi- J , C : & $ ~ S ~ ~  



TABELA V.3  - ATRIBUTOS 

E I A  A A A A A 

A :: BJME &/PIA A A E I A  A 



TABELA - , 3  - ATRIE E iccrr;.irinua 

........................................... 

Ake ~a E/ APM 



Banca de Dados 

FQ!. ve~ificadu q u e  o g%tsg da banca  d e  d a d a s  '$en; 

c~rrQiag2a com 0 -=lume de dadas de entrada e de saida, a 

parte  de sistema, o grau de intecp-ag30 0 7  a u t r a s  

apl i e a ~ & e s  e a q u a n t i d a d e  de transas&es de t i p o s  de emã~kçaa 

de re lat8t -  lus, emburã essa yela~aa se ja  nas cjaj.s 

sentidas, D val~krne de dadas permanentes r quantidade de 



A p i  l m f t i i a  d~ a.pl icatg2iap c grau de intrra$3w cam o 

u%udi  ia? 3- quxniidade de -%ran%ag&es de conçuã t a y  a r~?lag2o 

carrr cj ' L e m p ~ ?  a t e m ç ~  d e  e:.:ecru$ari. dc sistema 0 pay.\z@ d a  

- $ c   tema ssCia tem relaã3a de deperid&ncia com a tipã da 

pracessamersta, 



2 usa de t~lepracezsarnenta t e m  rarreal a ~ 2 o  cam a va l ime  

de dadas da e n t r a d a  de "aida!, sendo a dependgncia da 



F Q ~  constatado que a quanfidade de +&-mulas +:,em 

corp@:k agza c:om uça de n~&k~7dc.35 ~jU:fi&~ ?.c0sr gmbut-a 

yg?lag$c8 seja g = n i i d ~  que o . tn&kados nuis&r $ g ~ s  

In f  l u e n c i s  na quantidade de GBrmu3a.s usadas, A c ~ m p l e x  i d & d e  

d u s  c&lculas e a quan+:ida.de d e  .L&-- L, c%n%a&&ec. dt^ fldl cul o% n$n 

,L t&fi r@93$3~> d-pei:r:i&ncia s n& p ~ d g  sei.. ~r3m~ravclda a 

r"k?*?Xa~Cllo da c,ts~~ dessa tztrnaht.ig$a en; +tdng3~ d a  ~ ~ r a u  çE@ 

K p . - ~  , , r ,  aar;qca * E? d ~ !  p-BG lç2xa nec@%i~dr ia aa s i s t ~ m a ~  





T i p o  de empresa 





0% a.:1-;- ibc"ss tjd-?-ermin-nk~s i-ga";~ das $ i ~ e ~ p ~ a s  

1. tecnolagias ibancg de dadas? eeleprocissameniap m@ta$$as 

!";um&- icos, k l p o  de piace~samuint~~ e-kc, 3 pedw-20  aux íI. Lar' na 

decis3";O so3ie a adequag2ia ou n3o d o  usa de u m a  de-kern in&da 

t e c n ~ l a q i a  p a r a  u m  p r o j e t a  esp&c i+ i cav  b ~ m  cama m & t ~ d a  

de d e s e n = ~ c ~ ~ ~ i r n a n ~ ~  u s a d ~  dptrrmineda +ase, p o i s  e5,'teao, 

r- ,afm;;rl  men$:e, baseiasx-se na k e c n o l  egia ~8.e E?,  i x & d a a  





Ess5 ti-alralho pode ser baãe para f aturas pesqiii?wãs 

at ray&s de um e s t u d a  em maim- pt-o-Fundidade do rndtada da 

desenv~l-~inente apl icãda e d ~ s  resultados obtidosp Lenda efi3 

c ~ ~ n k a  a fi-re-sidaáe d a  se sval ia*- z tearia ~s tudnda  junta & 

$$r-&tlca e devfdo A nakureza incipiente da engenharia dt? 

%o-? t wáa- e. 



5 presente -krz&alh~ bed icau -ae  ~stubar as s p l  ir:as&esy 

r e u n i n d ~  aspettas ~ n c s n t r a d o s  na tear ia r na pr&Lica. No 

r e i  $\+:&r ia de perspectivas dn pesquisas em ~ n g e n h a r  ia de 









Prc4, kna Regina C a v a f  rank i da Hnrha 
C?(ac~rdegaad=t-ã d a  L i n h a  de Pesqu :/,%a 

Engenharia de S & t w & \ r ~  





S. End i c a r  na $ igura anter lm- as f a t i w ~ s  c a n s i d r r a d a s  para 

43u~ $ f--se,em a~g-u.pr46a~ . apl i~atg;s ie~ nesses - ,e tura*es i  

( ' l i ' k i i  i ra r  p e s a s  de e a i$ ca-1-3.~ @ s . t ~ ~ l h a  mais ap~%;?)  



a) .5; iskrwa: ---,---,--,-------------------------.-.--"------.--.,--.- 

e da. ApB ica 3 :  --------------------.- -.- ---------.......,__ 

1 Farram-nta i 3 fndt l . s t r  j . d .  

.E~tdgEc?i &tua1 :: 3 F-ropas.ka < ) z~sefivel imen+:a 

f f Hanukeng3o i f Dpwag2io 

f j Cesativnda 

odfert-arnentas d e  D r s e n v a % v i  
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DOS ATRIBUTOS ITIVAS DE APLICA 

NYHOHE E GESTAO DE ESY 



ATRIBUTOS DO AMBIE 





DESVIO PNBR 





CMT - CADASTRO DE 



U - CONTROLE NUMERXC 

NUMERB DE SISTE AS PEÇBUES&DOS: 4 







NUMERO DE ÇESTE AS PEÇQUISADOSi S 

ATRIBUTOS FUNCEO DEÇVTU Pll\lDW 



CPA - CONTROLE FATHI 

ATRIBUTOS ~a A DIA 



CPA - CONTROLE PATHIMO 

------------------------------------------------------..,.,--- 

CARA'TERãSTLCAÇ DE QUALIDADE ESVI13 P&BR 

.......................................................... 



ATRIBUTQÇ FUNCIONAIS DIA 



ATRIBUTOS DD A I A  

Vala&~ de Dadas 
de Entrada: (ME) 



TROEE PAGA 

... i s p m  ib il idade: 4.77 o u 





DIA DESVIO P&DR 



êST - CDNTROLE DE CUSTOS 





Volune de D a d a s  
de Entrada: {MB! 



STICAÇ DE 42 DIA ESVIQ PABR 



ATRIBUTOS FUNÇEO DESVIE3 PADR 



CTW - 60 





NUMERO DE SISTE AS PESaUhSADOSn 3 



EST - EBTAHISTXCA 



EST - ESTATESTSCA 



FkT - FATURB 

EAD DE SISTEMAS BESBUZSADOS: LQ 



FAT - FATURA 

CARATWRZÇIICAÇ DE TA E S V I O  PADR 





CEãRO (GERAL) 

ATRIBUTOS FU 



ATRIBUTOS ED A EÇVIO PADR 





FPG - FOLE& DE PGGAME 

NUMERO DE SISTEMAS PESQUISA 

ATREEUTDÇ FU 



Ç DD AMBIENTE 



FPG - FOLHA DE PAGAME 



ATRIBUTOS FU ME0 L A DESVIO PQDR 



GCP - GERE CIQi DE CBMF'WAG 

ATRIBUTOS DO A I& ESVIO PABR 





ATRIBUTOS FU DESVIQ PADR 

. imagens 5. &:> 19,, 





GPR - GESVQO DE FMQD 

GARATERISTICùÇ DE QUALIDADE DEGVLL? P&BR 







GPS - GEÇTAO DE PESSOAL 





ATRIBUTOS DD DESVIO PADR 









-------------------------------------------------------.--- 

GARAT'ERXSTICIAS DE QUALIDADE 







PS - GERENCIAL INTEGRAD 











PGP - PLANEJAME T0.f CONTROLE PRODLICR 

'ERISTICAS DE TAMF5N MEB I A DESVIB PADR 

VaZune de Dadus 
d e  E n t r a d a :  fMB) 





E SISTEMAS PESUSSABOSn S 



ATRIBUTOS DO AMBIENTE E Ç V l O  PGhDii: 





UMERB DE SISTEMAS PESUIÇADOÇ: 5 





CARAPERPÇT ICAS E QUALIDADE DEÇVTQ PRDR 



C1 as5i-E: iea  &es segunda as Ça-acter fçt icaç Edsiras 





DQS ATRIBUTOS DETERMINA TES DE ãECNOLOC3PAS 

Banca de dadas cam volume de dadas de entrada 

Banca de dadas com volume de dadas armazenadaç em m @ % m & r i a  

permanente 



B a n c o  de dados p a r  q u a n t i d a d e  e tran%as&es d e  c o n s u l i a  

abas por quantidade d e  k r a n % a s & e s  d e  a t u a l  ixa 

Cam Bil C : E J ~  ~RXrq"&&$k 
E" ' E s t a t  Zst ica x r n & t t -  ica I f e p e n d e n t e  Dependerite 

----------- --------- --v--- -- ---------*-..-- 



Banca de d a d a s  por q u a n t i d a d e  

Tipo de Pr~cessamento por drea de aplica 



T i p u  de Prac~ssamenke par quantidade da tran%a~Be% de 

Tipe de Pr~eessamenta por quantidade de transa 

T i p a  de k recessamenka  por quantidade de tranga 

5- r i p a  de Processa e n t e  por reTar3o c o m  u tcmpa 



Tipa de Precessamento par volume de dadas de entrada 

Ct-_lm FRgC&Ss Can E!'.I"P'$JEfL 
E5tw.t  f st. i ra  $3 irG&%!- ica Bependew%e Dependente 
-- - - - - - - - - --------- --v--------- - ---- -.- e,.,"". -.-- 

Tipa de Pracessamenta por volume de dadas de saida 

Tipa de Prasessamenta par volume de dadas armazenados em 

m@rnBr ia permanente 



Telepracassamenta eam val~me de dadas de m t r a d a  





Comunica~2m de dadas com valume dadas de entrada 



2.-, .-, .:.. . s 
.i:.. .". 4 

C s m u n i ~ a ã 2 i a  d~ a d ~ s  cam volume d a d a s  armazena 



&ricas par quantidade de -fdrmulas 



T i p ~  de setor- com t ãpa de p-acezçamenta 



Tipo de setar 



' 7  '"L "-: 
i:. i..' i 







CONTE 3 



FERREI R& a 



BANE t, 



I LET 9 



ROCHA s 








